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por:Thiago Rosa
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

UM FILME para espí-
ritas!

É o que posso dizer de “Be-
zerra de Menezes – O diário de
um espírito”.

Logo na semana de estréia fui
com um grupo de amigos assis-
tir a sétima arte tão esperada
deste ano, em particular para
nós que somos espíritas e que
vivenciamos a história de Bezerra
de forma mais clara e nos estu-
dos comuns das casas espíritas.
Foi uma peregrinação achar uma
única sala que pudesse estar li-
vre naquele final de semana para
nos acomodarmos nas cadeiras
quentes das salas de cinema de
São Paulo.

Foi surpresa ver que os in-
gressos tinham se esgotado no
Shopping Tatuapé e, em instan-
tes, ver a fila inteira do cinema
se dispersar. Pensei comigo:
“nossa, as pessoas realmente
vieram ansiosas assistir Bezer-
ra”. E foi interessante ver a cara
das senhoras e senhores, e jo-
vens, meio que desapontados
com a falta de ingresso. Bom,
até aí tudo bem. Com a facilida-
de do carro conseguimos nos di-
rigir ao cinema do Shopping In-
ternacional de Guarulhos, onde
tinha espaço maior nas salas e
ingressos de sobra.

Pipoca na mão, um refri pra
acompanhar, amigos ao seu re-
dor para depois debater o que
viram. Ao ver as primeiras cenas
me senti logo interessado pela
história e logo imaginei o roman-
ce que poderia ser narrado em
seguida até o final. Mas confes-
so, mesmo que me critiquem por
esta mera opinião, que o filme
acabou gerando um certo exa-
gero de melancolia a passos bem
pausados, muito lento, narrado
e sem tanta emoção.

Poxa, eu que sou acostuma-
do a filmes parados e não sou
uma pessoa “zero” de emoção,
que adoro dramas e histórias
bem contadas, não senti em mo-
mento algum aquela satisfação
prazerosa de ver uma boa his-
tória narrada pelas atuações li-
vres dos personagens. Carlos
Vereza é fantástico e não tenho
como criticá-lo, suas atuações
são sempre surpreendentes,
mesmo que não goste tanto do
filme como realmente ansiava por
surpresas. E fiquei muito con-
tente de ver a entrevista do
Vereza no Jô Soares. É incrível
como ele leva a bandeira da dou-
trina espírita com tanta leveza
e sensibilidade nos palcos tele-
visivos, ainda mais com o quase
cético, nestes aspectos, o in-
teligente Jô Soares. Foi uma en-
trevista muito bacana, principal-
mente em ver os detalhes, os
gestos, a forma cautelosa com
que Vereza responde as pergun-
tas do Jô e como ele fala sobre
o filme. Percebe-se a emoção,
a satisfação de, como ator e es-
pírita, ter interpretado Bezerra.

Mas é certo que só entende
bem do filme quem já tem um pou-
co de conhecimento sobre a his-
tória de Bezerra de Menezes. É
um filme especialmente para es-
píritas ou, no mínimo, para gran-
des adoradores de personagens
que fizeram parte da história de
nosso país.

De qualquer forma, é bom ver
as salas de cinemas lotadas, ver
a grande procura ainda pelo fil-
me e saber o quanto existem
pessoas que gostam e outras
tantas que não gostam. É im-
portante que cada um tire sua
própria conclusão indo ao cine-
ma ou, quem sabe logo, assis-
tindo o DVD em casa.

E parece que a história do
Chico Xavier, que por sinal  deve
ser dirigida pelo global Daniel Fi-
lho, está em projeto para virar
filme. E a FOX, que patrocinou a
história de Bezerra, já deve co-
meçar a gravar logo a história de
“Nosso Lar”.

É, parece que realmente o ci-
nema brasileiro descobriu o espi-
ritismo. Bom pra todos nós. FM!
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“MÁS companhias” é um
filme simples, porém com um en-
redo muito bem elaborado.

O filme narra a história do jo-
vem Dean, um garoto rebelde e
sem muitas amizades, que desco-
bre que o seu melhor amigo, Troy,
se matou. Meio perturbado, ele
resolve não contar para mãe do
garoto sobre o ocorrido e entra
em uma pequena crise interior.

Dean começa a se preocupar,
já que sabia das drogas que Troy
vendia na escola. E é nestas dro-
gas que três outros jovens resol-
vem ir atrás e, para isso, resol-
vem seqüestrar o  irmão de Dean.

Mas é claro que as coisas nunca saem como realmente planejado.
Com um elenco fabuloso estrelado por Jamie Bell (Billy Elliot), Glenn

Close, Carrie-Anne Moss, John Heard e o temeroso Lord Voldemort de
Harry Potter, Ralph Fiennes, o filme é uma boa pedida para as mocidades.

Saudações! Muita Paz a todos!
Em primeiro lugar, agradeço as edições do
FM que me foram enviadas, pois muito me
foram úteis, no Programa de Rádio
(PONTE PARA LUZ -
www.radiojornal540.com.br) como
também tem sido fonte de pesquisa para
outras atividades na casa espírita; muito
obrigado. No entanto, gostaria de
continuar recebendo as edições do FM!,
pois é mais uma ferramenta para a
divulgação do espiritismo. Na certeza de
ser atendido, agradeço antecipadamente e
desejo que todos tenham luz e forças para
continuar esse trabalho tão importante
para o esclarecimento e consolação de
quem tem acesso ao FM!.
Muita Paz e Luz. Atenciosamente,
Wellington Garcia -Wellington Garcia -Wellington Garcia -Wellington Garcia -Wellington Garcia -
wel l ingtonsgarc ia@wel l ingtonsgarc ia@wel l ingtonsgarc ia@wel l ingtonsgarc ia@wel l ingtonsgarc ia@
Canindé - CECanindé - CECanindé - CECanindé - CECanindé - CE

Olá ;)
Gostaria de parabenizar a equipe do Boletim FM! pelas belíssimas (e brilhantes) matérias.
Confesso que desde o 1º que recebi, nunca tive muito interesse, mas algo me dizia “Um dia
você ainda vai precisar disso” e eu sempre arquivava todas as edições.
E hoje, recebi um convite da Casa Espírita que frenquento para assumir uma salinha de
evangelização no próximo ano, e isso me deixou completamente feliz.
Eu tenho 15 anos, freqüento a mocidade há quatro, há dois sou auxiliar na evangelização,
e ano que vem se Deus quiser vou assumir a minha turminha.
Eu nunca lia as matérias por completo, pq sempre deixava pra segundo plano, mas sempre
abria e via o que tinha de conteúdo...e agora à noite, lembrei-me da matéria do 64º Boletim -
“Missão do educador espírita da infância”.
Caiu como uma luva no acontecimento de hoje e me motivou ainda mais.
Não consegui parar enquanto não acabei de ler todas as matérias de todas as edições, e
até me arrependi de não ter feito isso antes, mas no fundo eu sabia que a “voz” estava
certa, por isso não me preocupava muito.
As matérias são muito inteligentes e dão vontade de continuar lendo, lendo e lendo...
Parabéns mesmo!
Pelas matérias e pela iniciativa.
Com certeza o boletim será prioridade agora.
Beijos,
Lívia Ramos de Almdeida - livia_alm@Lívia Ramos de Almdeida - livia_alm@Lívia Ramos de Almdeida - livia_alm@Lívia Ramos de Almdeida - livia_alm@Lívia Ramos de Almdeida - livia_alm@

Olá Galera do Fala Meu!!!!
Eu sou a Ana Paula e resido no Municipio de Taboão da Serra, sou Educadora do grupo de
jovens MAC “Mocidade Amor em Cristo” da casa espirita Amor em Cristo...
Adorei o trabalho de vocês. Muito bem elaborado, estão de parabéns!!!
A minha companheira de jornada, a educadora Beatriz que me enviou esses boletins. Eu
gostaria muito que o grupo do Fala Meu! me enviasse também, não só os boletins, mas
também eventos, palestras, enfim, tudo voltado para o mundo jovem!!!
Agradeço a atenção e aguardo resposta!!!!
Bjosss e ficam em Paz!!!!
Ana Paula - kitty_moleka@Ana Paula - kitty_moleka@Ana Paula - kitty_moleka@Ana Paula - kitty_moleka@Ana Paula - kitty_moleka@

TTTTTaboão da Serra - SPaboão da Serra - SPaboão da Serra - SPaboão da Serra - SPaboão da Serra - SP

escorregamosescorregamosescorregamosescorregamosescorregamos

texto: Thiago Rosa
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○

Na edição passada (jul/08 - Ví-
cio do Sexo) pisamos na bola com
a colaboradora Neide Schneider.
Ela mesmo nos mandou e-mail
para nos alertar e para retificar a
falha. Nós colocamos no editorial
da edição no65 um texto da auto-
ra sobre o tema “Evangelho no
Lar”. Porém com modificações.

Nós pedimos desculpas para
Neyde e salientamos que quais-
quer falhas e erros apontados no
texto, ou alterações, foram de res-
ponsabilidade do FM!

quer conhecer algumas mídias que transmitem a doutrina espírita?:
visite o site: http://www.artespirita.vilabol.uol.com.br/radio.htmvisite o site: http://www.artespirita.vilabol.uol.com.br/radio.htmvisite o site: http://www.artespirita.vilabol.uol.com.br/radio.htmvisite o site: http://www.artespirita.vilabol.uol.com.br/radio.htmvisite o site: http://www.artespirita.vilabol.uol.com.br/radio.htm
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Para fazer todo mês o FM! é
preciso que alguns voluntários
exerçam um pouco o seu senso
jornalístico. A edição deste mês
traz um tema de capa bem in-
teressante cedido pelo nosso
amigo Professor Doutor ZAN

MUSTACCHI, e pelo depoimento de
vida da nossa amiga
“catarinense” SONIA PICCOLO, que
por sinal tem deficiência auditi-
va. Para fechar a capa, ainda
trouxemos a história de MONICA

COPOLA, que nos fala sobre as
experiências de uma mãe, dife-
rentemente especial, do
Bruninho, que é portador da
Síndrome de Down.

Ainda temos os artigos curio-
sos dos amigos BRUNO RODRIGUES

e LUANA RAMOS; o interessante
texto de CLÉSIO TAPETY e a pes-
quisa de SOLANGE MEINKING.

FM!
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Por que trabalhamos
para Jesus?

texto: Bruno Rodrigues
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

FM!

VOCÊ JÁ se perguntou
o que te leva a seguir Jesus?
Quais os motivos internos que te
fazem buscar o trabalho volun-
tário? Muitas vezes estamos no
lugar certo, fazendo da forma
errada. É importante nos questi-
onarmos, e buscar ver quais são
nossas disposições reais. Por
vezes, enganamos a nós mesmos
e demoramos a perceber, em cer-
tos casos pode ser tarde demais.

O livro “Voltei”, psicografado
por Chico Xavier, de autoria do
Espírito Irmão Jacob, narra a
chegada do último ao Plano Es-
piritual. Na Terra, o Irmão Jacob
foi devotado trabalhador espíri-
ta, ajudou muitas pessoas, foi
médium, doutrinador, palestran-
te, fundador de centros espíri-
tas e só do outro lado da Vida,
desencarnado, é que ele se deu
conta que não trabalhava por
amor ao próximo e sim por vai-
dade. Queria ter seu nome men-
cionado, ser reconhecido e foi
depois dessa descoberta que ele

passou a questionar-se, a conhe-
cer suas disposições íntimas e a
caminhar de forma segura no tra-
balho da reforma íntima.

E nós? Será que queremos ser
passistas apenas para os outros
verem ou queremos diminuir as
dores alheias? Ser palestrante
para ser aplaudido, elogiado, ou
para semear a paz, o amor, con-
solar corações? Queremos ser
dirigentes de uma Instituição
para contribuirmos com a admi-
nistração ou para termos um car-
go, para exibirmos uma posição?

O Autor espiritual Emmanuel,
no livro Caminho, Verdade e Vida,
através da psicografia de Chico
Xavier, escreve a seguinte men-
sagem no capítulo III:

“Quando praticares alguma
ação que ultrapassou o quadro
das obrigações diárias, examina
os móveis que a determinaram.
Se resultou do desejo injusto de
supremacia, se obedeceu so-
mente à disputa desnecessária,

cuida de teu coração para que
o caminho te seja menos ingra-
to. Mas se atendeste ao dever,
ainda que hajas sido interpreta-
do como rigorista e exigente,
incompreensivo e infiel, recebe
as observações indébitas e pas-
sa adiante.”

Agora, cabe a nossa reflexão.
O que nos motiva? Caso chegue-
mos a conclusão que é a vaida-
de, a vontade de aparecer, de
chamar a atenção, ainda temos
tempo de mudar essa situação,
antes que seja tarde. Todo tra-
balho para o próximo é valioso,
não existe um trabalho mais im-
portante que o outro, todavia,
precisamos saber como estamos
executando o trabalho. Que seja
o Amor o condutor de nossas
ações.

quantos créditos você já tem e pode gastar?
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Pode haver a afeição sexual entre
pais e filhos?

sensaçãosensaçãosensaçãosensaçãosensação

“Geralmente, com muitas exceções, aliás, as filhas se voltam
para os pais e os filhos para as mães, patenteando a natureza das
ligações havidas em existências passadas e prenunciando a obra
de desvinculação que se executará, inevitável, no futuro próximo.”

“Pais que sofrem na entrega das jovens que o lar lhes confiou,
aos companheiros que as requisitam para o casamento, quase
sempre estão renunciando à companhia de antigas afeições que
eles mesmos, no passado, mal conduziram; ao passo que as mães
experimentam análogo fenômeno, em se separando dos filhos,
que lhes recordam, inconscientemente, as ligações empolgantes
ou menos felizes de tempos que já se foram.”

Emmanuel _ Vida & Sexo _ cap. 15

por: Solange Meinking
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

FREUD nas suas inves-
tigações analíticas descobriu
que na infância de qualquer cri-
ança tem um fator de amor e
hostillização que lhe chamou
atenção. Para esse amor exa-
cerbado, que solicita e exclui o
outro, ele denominou de Com-
plexo de Édipo.

Para quem não conhece a
História Mítica Grega do Rei Édi-
po: é que Jocasta era casada
com um Rei, e ela tinha dificul-
dades em engravidar, foi consul-
tar um profeta da sua época,
que lhe garantiu uma gravidez
de um menino, só que essa cri-
ança viria ao mundo, mataria seu
próprio pai e se casaria com a
sua própria mãe (Jocasta) e to-

maria o seu reinado.
Para Jocasta essa maldição

não poderia acontecer. Assim que
a criança nasceu, mandou que
lhe dessem aos camponeses para
quebrar essa profecia.

Passaram-se o tempo e o Rei
era muito mal, matava as pesso-
as injustamente. Édipo cresceu
e tornou-se defensor do seu
povo, e enfrentando  o Rei que
era seu pai (e não sabia) o mata
e, ao ver a esposa do Rei (sua
mãe), se apaixona por ela e com
ela se casa e toma o poder. As-
sim prevaleceu a profecia.

Pois bem, Freud encontrou
essa manifestação no comporta-
mento primeiro das crianças en-
tre 3 a 7 anos de idade. O meni-

no se apaixona pela mãe e hos-
tiliza o pai, e a menina se apai-
xona pelo pai e hostiliza a mãe.

Assim, nós da clinica analíti-
ca sempre estamos encontran-
do esse confronto em família, é
um dilema! Vira uma disputa do-
méstica sem fim. Muitos pais se
apaixonam pelos seus filhos e
não dão limites a essa paixão
virando inferno e perseguição
dos futuros namorados ou na-
moradas dos filhos e filhas.

A clínica analítica tem o pa-
pel  de analisar e confrontar o
comportamento dos envolvidos
para comprovar que toda essa
disputada é o Complexo de Édi-
po instalado e que não fora morto

continua>>>
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continua>>>

na idade que deveria ser, que é
entre 7 a 8 anos de idade.

Essa criança Edipiana tem que
se frustrar com o pai ou a mãe,
para que ela possa ser feliz. Caso
contrário, esse amor sexualiza-
do, mas não genitalizado (sem
ato sexual) estará sempre pedin-
do a satisfação desse desejo.
Como filho não transa com pai e
nem com mãe, esse Complexo
Edipiano vai destruindo a vida
psíquica desses filhos e tira a
harmonia de qualquer lar.

A menina que se apaixona pelo
pai, será difícil encontrar uma
imago (ideal masculino) que o
substitua, assim é também com
o menino. Daí constatarmos tan-
tas relações sendo destruídas, em
nome dessas figuras fantasma-
góricas que não encontram seu
ponto de equilíbrio. Como essas
reações são inconscientes, pois
o Édipo se instala na vida psíqui-
ca da criança, ela internaliza e
transforma em comportamentos
hostis (rivalidade) ao pai se for
menino e à mãe se for menina.

Muitos Complexos de Édipo
são estimulados pelos carinhos
exacerbados que os pais dispen-
sam aos seus filhos. Beijos em
excessos, carinhos excessivos e
que despertam os sentimentos
libidinosos, se transformado em
Complexo de Édipo. Somos seres
ainda em evolução, por isso o
apelo sexual ainda é muito gran-
de quando as carícias se fazem
presentes demais.

A criança precisa ter limites
inclusive nos carinhos, para que
esses não venham lhes desper-
tar reações sexuais muito
cedo, despertando a raiva de
não poder ter o pai ou a mãe na
cama.

Já tive muitos jovens na te-
rapia com muito rancor, por sen-
tir prazer na masturbação pen-
sando na mãe, e a menina em
masturbar-se pensando no pai.
São os pais que deverão ter o
controle desses sentimentos, são
eles os educadores dessa nova
alma encarnada na terra.

Nosso conselho como Psicana-
lista é que os pais evangelizem
seus filhos e lhes dêem carinho e
amor com limites, sem excessos.
Todo excesso é patológico e gera
patologias.

continua>>>
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Espiritism
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é uma
religiã

o?

Kardec
responde!

texto: Clésio Tapety

○
○
○
○
○
○
○
○
○
○

NO LIVRO “O que é o
Espiritismo”, Allan Kardec afirma:

“O Espiritismo é ao mesmo
tempo uma ciência de observa-
ção e uma doutrina filosófica.
Como ciência prática, ele con-
siste nas relações que se podem
estabelecer com os Espíritos;
como filosofia ele compreende
todas as conseqüências morais
que decorrem dessas relações.

Pode-se defini-lo assim:
O Espiritismo é uma ciência

que trata da natureza, da ori-
gem e da destinação dos Espíri-
tos, e das suas relações com o
mundo corporal”.

Dessa forma, a princípio, Kar-
dec conceituou o Espiritismo
como sendo apenas ciência e fi-
losofia, não o considerando uma
religião. Por tal fato, ainda hoje,

muitos não consideram o Espi-
ritismo como uma religião.

Chico Xavier, por sua vez,
médium de inegável influência
no pensamento espírita mundi-
al, costumava se manifestar
sobre o assunto da seguinte
forma: “Se tirarmos Jesus do
Espiritismo, vira comédia. Se
tirarmos Religião do Espiri-
tismo, vira um negócio. A
Doutrina Espírita é ciência,
filosofia e religião. Se tirar-
mos a religião, o que é que
fica? Jesus está na nossa vi-
vência diária, porquanto em
nossas dificuldades e prova-
ções, o primeiro nome de
que nos lembramos, capaz
de nos proporcionar alívio e
reconforto, é Jesus.”

ma i sma i sma i sma i sma i s
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Sem dúvida, a influência sa-
lutar de Chico Xavier foi deci-
siva para que se consolidasse
no movimento espírita a idéia
de tríplice aspecto da Doutrina
Espírita.

Mas a dúvida persiste em
muitas cabeças: estariam Allan
Kardec e Chico Xavier em dis-
cordância? Ou seria uma discor-
dância apenas aparente?

Não é raro presenciarmos dis-
cussões homéricas, às vezes até
agressivas, em torno do assun-
to. De um lado os que defendem
com unhas e dentes o aspecto
religioso do Espiritismo. De ou-
tro, não menos incisivos, os que
defendem o cientificismo abso-
luto da Doutrina Espírita, sem
nenhum vínculo com qualquer
aspecto religioso.

Quem está com a razão?
Infelizmente, a maioria das

pessoas está acostumada a for-
mar suas convicções com uma
visão unilateral, baseando-se
apenas em um único referenci-
al, como na história dos cegos
que discutiam a respeito da for-
ma de um elefante.

A história é mais ou menos
assim: Numa antiga cidade da
Índia, viviam seis cegos. Eles
sempre ouviam falar no majes-
toso elefante do Rajá. Até que,
um dia, resolveram examinar di-
retamente o grande animal. Che-
gando perto do elefante, o pri-
meiro cego conseguiu colocar a
mão na sua barriga. Então, gri-
tando, disse:

- O elefante é como um muro!
Porém, o segundo cego se-

gurou numa das presas e, ou-
vindo o amigo, protestou:

- Não, o elefante é pontia-
gudo e duro como uma lança!

O terceiro cego, agarrando a
tromba, discordou:

- O elefante é como uma ser-
pente!

O quarto cego, pegando a
enorme perna do animal, disse:

- Vocês estão loucos: o ele-
fante é como o tronco de uma
árvore!

O quinto cego, ouvindo a
confusão dos amigos, decidiu
saltar para cima do animal. Se-
gurou, então, uma das grandes
orelhas do elefante e disse:

- Todos vocês são idiotas se
não percebem que o elefante é
um grande leque de abano!

Por fim, o sexto cego, cuida-
dosamente segurou a cauda e
disse:

- Calem-se todos! O elefante
é uma corda resistente!

Os cegos, pegando uma parte
do elefante, conheciam apenas
uma parte do animal. Entretan-
to, cada cego era muito orgu-
lhoso. Pensava que sua parte
correspondia ao todo, criando
toda a confusão.

Muitas pessoas comportam-se
como os seis cegos da Índia. Per-
cebem e compreendem uma par-
te da realidade e concluem, or-
gulhosamente, que descobriram
toda a verdade.

Onde quero chegar com
tudo isso?

Ora, é preciso ter em mente
que Allan Kardec não considera-
va o Espiritismo como uma reli-
gião dogmática, ritualística, for-
mada por sacerdotes etc. Para a
época de Kardec, a palavra reli-
gião significava culto, coisa im-
praticável no Espiritismo. Dessa
forma, entendendo-se a palavra
religião meramente como culto
realmente, o Espiritismo, não é
uma religião.

Entretanto, tomando-se um ou-
tro conceito de religião e enten-
dendo essa palavra não mais por
culto e sim por laço moral de liga-
ção entre os homens e entre os
homens e Deus, aí sim Kardec ad-
mite que o Espiritismo seja religião.

É ele mesmo quem comenta o
assunto em um discurso proferi-
do na Sociedade Espírita de Pa-
ris, em 1º de novembro de 1868
e publicado na Revista Espírita de
dezembro do mesmo ano. Na oca-
sião, Kardec afirma o seguinte:

“Dissemos que o verdadeiro
objetivo das assembléias religio-
sas deve ser a comunhão de pen-
samentos; é que, com efeito, a
palavra religião quer dizer laço.
Uma religião, em sua acepção
nata e verdadeira, é um laço que
religa os homens numa comuni-
dade de sentimentos, de princí-
pios e de crenças...”

“O laço estabelecido por uma

religião, seja qual for o seu ob-
jetivo, é pois, um laço, um laço
essencialmente moral, que liga
os corações, que identifica os
pensamentos, as aspirações, e
não somente o fato de compro-
missos materiais, que se rompem
à vontade, ou da realização de
fórmulas que falam mais aos
olhos do que ao espírito ...”

“Se assim é, perguntarão,
então o Espiritismo é uma reli-
gião? Ora, sim, sem dúvida se-
nhores. No sentido filosófico, o
Espiritismo é uma religião, e nós
nos glorificamos por isto, porque
é a doutrina que funda os elos
da fraternidade e da comunhão
de pensamentos, não sobre uma
simples convenção, mas sobre
bases mais sólidas: as mesmas
leis da natureza.”

“Porque, então, declaramos
que o Espiritismo não é uma reli-
gião? Porque não há uma pala-
vra para exprimir idéias diferen-
tes, e que, na opinião geral, a
palavra religião é inseparável da
de culto; desperta exclusivamen-
te uma idéia de forma, que o
Espiritismo não tem. Se o Espiri-
tismo se dissesse uma religião,
o público não veria aí senão uma
nova edição, uma variante, se
se quiser, dos princípios absolu-
tos em matéria de fé; uma cas-
ta sacerdotal com seu cortejo
de hierarquias, de cerimônias e
de privilégios; não o separaria
das idéias de misticismo e dos
abusos contra os quais tantas
vezes se levantou a opinião pú-
blica.”

Como se vê, o Espiritismo não
é religião no sentido tradicional
da palavra religião, mas o é no
sentido filosófico, de onde sur-
gem os laços morais que ligam
os homens entre si e a Deus.

Portanto, não sejamos como
aqueles seis cegos da Índia.

Conforme o ensinamento do
mestre lionês, o Espiritismo é e
não é uma religião, dependendo
do referencial adotado com re-
lação ao termo “religião”. Se le-
varmos em conta a palavra reli-
gião como sinônimo de culto, o
Espiritismo não é religião! Entre-
tanto, se levarmos em conta a
palavra religião como tudo aqui-
lo que nos liga a Deus, sim, o
Espiritismo é religião!
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A PROPÓSITO
DA
COMEMORAÇÃO
DOS MORTOS

A SOCIEDADE Es-
pírita de Paris reuniu-se, espe-
cialmente pela primeira vez, a 2
de novembro de 1864, visando
a oferecer uma piedosa lembran-
ça a seus falecidos colegas e
irmãos espíritas. Naquela ocasião
o Sr. Allan Kardec desenvolveu
o princípio da comunhão do pen-
samento, no discurso seguinte:

Caros irmãos e irmãs espíri-
tas, estamos reunidos, neste dia
consagrado pelo uso à comemo-
ração dos mortos, para dar
aqueles dos nossos irmãos que
deixaram a terra, um testemu-
nho particular de simpatia, para
continuar as relações de afei-
ção e de fraternidade, que exis-
tiam entre eles e nós, enquanto
vivos, e para chamar para eles
as bondades do Todo-Poderoso.
Mas, porque nos reunirmos? por-
que nos desviarmos de nossas
ocupações? Não pode cada um
fazer em particular aquilo que nos
propomos fazer em comum? Não
o faz cada um pelos seus? Não
o pode fazer diariamente todos
os dias e à cada hora? Qual,
então, a utilidade de assim se
reunir num dia determinado? É
sobre este ponto, senhores, que
me proponho apresentar-vos al-
gumas considerações.

O favor com que a idéia des-
ta reunião foi acolhida é a pri-
meira resposta a essas diversas
questões. Ela é o índice da ne-
cessidade que experimentamos
ao nos acharmos juntos numa
comunhão de pensamentos.

Comunhão de pensamentos!
Compreendemos bem todo o al-
cance desta expressão? É per-
mitido duvidá-lo, pelo menos do
maior número. O Espiritismo, que
nos explica tantas coisas pelas
leis que revela, ainda vem expli-
car a causa, os efeitos e a for-
ça dessa situação de espírito.

Comunhão de pensamento

quer dizer pensamento comum,
unidade de intenção, de vonta-
de, de desejo, de aspiração. Nin-
guém pode desconhecer que o
pensamento é uma força. É, po-
rém, uma força puramente moral
e abstrata? Não: do contrário não
se explicariam certos efeitos do
pensamento e, ainda menos, da
comunhão de pensamento. Para
compreendê-lo é preciso conhe-
cer as propriedades e a ação dos
elemento que constituem nessa
essência espiritual, e é o Espiri-
tismo que no-las ensina.

O pensamento é o atributo
característico do ser espiritual; é
ele que distingue o espírito da
matéria; sem o pensamento o
espírito não seria espírito. A von-
tade não é um atributo especial
do espírito; é o pensamento che-
gado a um certo grau de ener-
gia; é o pensamento transforma-
do em força motriz. É pela von-
tade que o espírito imprime aos
membros e ao corpo movimentos
num determinado sentido. Mas se
tem a força de agir sobre os ór-
gãos materiais, quanto maior não
deve ser sobre os elementos flu-
ídicos que nos rodeiam! O pensa-
mento age sobre os fluídos ambi-
entes, como o som sobre o ar;
esses fluidos nos trazem o pen-
samento, como o ar nos traz o
som. Pode, pois, dizer-se com
toda a verdade que há nesses flui-
dos ondas e raios de pensamen-
to que se cruzam sem se con-
fundir, como há no ar ondas e rai-
os sonoros.

Uma assembléia é um foco onde
irradiam pensamentos diversos; é

como uma orquestra, um coro de
pensamentos onde cada um pro-
duz a sua nota. Disto resulta
uma porção de correntes e de
eflúvios fluídicos dos quais cada
um recebe a impressão dos sons
pelo sentido da audição.

Mas, assim como há raios
sonoros harmônicos ou discor-
dantes. Se o conjunto for har-
mônico a impressão é agradá-
vel; se for discordante, a im-
pressão será penosa. Ora, por
isto, é necessário que o pensa-
mento seja formulado em pala-
vras; a radiação fluídica não
deixa de existir, quer seja, ou
não expressa. Se todas forem
benevolentes, todos os assis-
tentes experimentarão um ver-
dadeiro bem-estar, sentir-se-ão
à vontade; mas se se mistura-
rem pensamentos maus, produ-
zirão o efeito de uma corrente
de ar gelado num meio tépido.

Tal é a causa do sentimento

continua>>>
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de satisfação que se experimen-
ta numa reunião simpática; aí
como que reina uma atmosfera
salubre, onde se respira à von-
tade; dai se sai reconfortado,
porque aí nos impregnamos de
eflúvios salutares. Assim também
se explicam a ansiedade, o mal-
estar indefinível dos meios anti-
páticos, onde pensamentos ma-
lévolos provocam, por assim di-
zer, correntes fluídicas malsãs.

A comunhão de pensamentos
produz, pois, uma espécie de
efeito físico que age sobre o
moral. Só o Espiritismo poderia
faze-lo compreender. O homem
o sente instintivamente, desde
que procura as reuniões onde
sabe encontrar essa comunhão;
nessas reuniões homogêneas e
simpáticas, colhe novas forças
morais; poderia dizer-se que aí
recupera pelos alimentos as per-
das do corpo material.

Essas considerações, senho-
res e caros irmãos, parecem nos
afastar do objetivo principal de
nossa reunião e, contudo, elas
para aqui nos conduzem direta-
mente. As reuniões que têm por
objeto a comemoração dos mor-
tos repousam na comunhão de
pensamentos. Para compreender
a sua utilidade, era necessário
bem definir a natureza e os efei-
tos desta comunhão.

Para a explicação das coisas
espirituais, por vezes me sirvo
de comparações muito materi-
ais e, talvez mesmo, um tanto
forçadas, que nem sempre de-
vem ser tomadas ao pé da le-
tra. Mas é procedendo por ana-
logia, do conhecido para o des-
conhecido, que chegamos a nos
dar conta, ao menos aproxima-
damente, do que escapa aos
nossos sentidos; é tais compa-
rações que a doutrina espírita
deve, em grande parte, ter sido
facilmente compreendida, mes-
mo pelas mais vulgares inteligên-
cias, ao passo que se eu tives-
se ficado nas abstrações da fi-
losofia metafísica, ainda hoje ela
não teria sido partilhada senão
de algumas inteligências de es-
col. Ora, desde o princípio, im-
portava que ela fosse aceita
pelas massas, porque a opinião
das massas exerce uma pressão
que acaba fazendo lei e triun-
fando das oposições mais tena-

zes. Eis por que me esforcei em
simplificá-la e torná-la clara, a
fim de a pôr ao alcance de to-
dos, com o risco de a fazer con-
testada por certa gente quanto
ao título de filosofia, por que não
é bastante abstrata e saiu do
nevoeiro da metafísica clássica.

Aos efeitos que acabo de des-
crever, tocante a comunhão de
pensamentos junta-se um outro,
que é sua conseqüência natural,
e que importa não perder de vis-
ta: é a força que adquire o pen-
samento, ou a vontade, pelo
conjunto dos pensamentos ou
vontades reunidas. Sendo a von-
tade uma força ativa, essa força
é multiplicada pelo número de
vontades idênticas, como a for-
ça muscular é multiplicada pelo
número de braços.

Estabelecido este ponto, con-
cebe-se que nas relações que se
estabelecem entre os homens e
os Espíritos haja, numa reunião
onde reine perfeita comunhão de
pensamentos, uma força atrativa
ou repulsiva, que nem sempre
possui a criatura isolada. Se, até
o presente, as reuniões muito
numerosas são menos favoráveis,
é pela dificuldade de obter uma
perfeita homogeneidade de pen-
samentos, e que se deve à im-
perfeição da natureza humana na
terra. Quanto mais numerosas as
reuniões, mais aí se mesclam ele-
mentos heterogêneos, que para-
lisam a ação dos bons elemen-
tos, e que são como os grãos de
areia numa engrenagem. Assim
não é nos mundos mais avança-
dos e tal estado de coisas muda-
rá na terra, à medida que os ho-
mens se tornarem melhores.

Para os Espíritas, a comunhão
dos pensamentos tem um resul-
tado ainda mais especial. Temos
visto o efeito desta comunhão
de homem a homem. O Espiritis-
mo nos prova que ele não é me-
nor dos homens aos Espíritos, e
reciprocamente. Com efeito, se
o pensamento coletivo adquire
força pelo número, um conjunto
de pensamentos idênticos, ten-
do o bem por objetivo, terá mais
força para neutralizar a ação dos
maus Espíritos. Também vemos
que a tática destes últimos é le-
var à divisão e ao isolamento.
Sozinho, um homem pode sucum-
bir, ao passo que se sua vontade

for corroborada por outras von-
tades, ele poderá resistir, con-
forme o axioma: A união faz a
força, axioma verdadeiro, tanto
no moral quanto no físico.

Por outro lado, se a ação dos
Espíritos malévolos pode ser pa-
ralisada por um pensamento co-
mum, é evidente que a dos bons
Espíritos será ajudada; sua in-
fluência salutar não encontrará
obstáculos; seus eflúvios fluídi-
cos, não sendo detidos por cor-
rentes contrárias, espalhar-se-
ão sobre todos os assistentes,
precisamente porque todos os
terão atraído pelo pensamento,
não cada um em proveito pes-
soal, mas em proveito de todos,
conforme a lei da caridade. Des-
cerão sobre eles como em lín-
guas de fogo, para nos servir-
mos de uma admirável imagem
do Evangelho.

Assim, pela comunhão de pen-
samentos, os homens se assis-
tem entre si e, ao mesmo tem-
po, assistem os Espíritos e são
por estes assistidos. As relações
do mundo visível e do mundo in-
visível não são mais individuais,
são coletivas e, por isto mesmo,
mais poderosas em proveito das
massas, como nos indivíduos.
Numa palavra, estabelece a so-
lidariedade, que é a base da fra-
ternidade. Ninguém trabalha para
si só, mas para todos; e traba-
lhando para todos, cada um aí
encontra a sua parte. É o que o
egoísmo não compreende.

Todas as reuniões religiosas,
seja qual for o culto a que per-
tençam, são fundadas na comu-
nhão de pensamentos; é aí, com
efeito, que podem e devem exer-
cer toda a sua força, porque o
objetivo deve ser o desligamen-
to do pensamento do domínio da
matéria. Infelizmente a maioria
se afasta deste princípio, à me-
dida que tornam a religião uma
questão de forma. Disto resulta
que cada um, fazendo seu de-
ver consistir na realização da
forma, se julga quites com Deus
e com os homens, desde que
praticou uma formula. Resulta
ainda que cada um vai aos luga-
res de reuniões religiosas com um
pensamento pessoal, por conta
própria e, na maioria das vezes,
sem nenhum sentimento de con-

continua>>>
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fraternidade, em relação aos
outros assistentes: isola-se em
meio à multidão e só pensa no
céu para si próprio.

Certamente não era assim que
o entendia Jesus, quando disse:
Quando estiverdes diversos, reu-
nidos em meu nome, eu estarei
em vosso meio. Reunidos em meu
nome, isto é, com um pensamen-
to comum. Mas não se pode es-
tar reunido em nome de Jesus sem
assimilar os seus princípios, a sua
doutrina. Ora, qual é o princípio
fundamental da doutrina de Je-
sus? A caridade em pensamen-
tos, palavras e ação. Os egoís-
tas e os orgulhosos mentem
quando se dizem reunidos em
nome de Jesus, porque Jesus não
os conhece por seus discípulos.

Tocados por esses abusos e
desvios, algumas pessoas negam
a utilidade das assembléias reli-
giosas e, conseqüentemente,
dos edifício a elas consagrados.
Em seu radicalismo, pensam que
seria melhor construir hospícios
do que templos, visto como o
templo de Deus está em toda a
parte e em toda a parte pode
ser adorado, que cada um pode
orar em sua casa e a qualquer
hora, ao passo que os pobres,
os doentes e os enfermos ne-
cessitam de lugar de refúgio.

Mas porque se cometem abu-
sos, porque se afastam do reto
caminho, segue-se que não exis-
te o reto caminho e que é mau
tudo de que se abusa? Não, por
certo. Falar assim é desconhe-
cer a fonte e os benefícios da
comunhão de pensamentos, que
deve ser a essência das assem-
bléias religiosas; é ignorar as cau-
sas que a provocam. Que os ma-
terialistas professam semelhan-
tes idéias, compreende-se; por-
que, para eles, em tudo fazem
abstração da vida espiritual; mas
da parte dos espiritualistas e,
melhor ainda, dos Espíritas, seria
insensatez. O isolamento religio-

so, como o isolamento social,
conduz ao egoísmo. Que alguns
homens sejam bastante fortes por
si mesmos, fartamente dotados
pelo coração, para que sua fé e
caridade não necessitem ser
aquecidas num foco comum, é
possível. Mas não é assim com as
massas, a que falta um estimu-
lante, sem o qual poderiam dei-
xar-se tomar pela indiferença.
Além disso qual o homem que po-
derá dizer-se bastante esclare-
cido para nada ter que aprender
no tocante aos interesses futu-
ros? bastante perfeito para pres-
cindir dos conselhos para a vida
presente? Será sempre capaz de
instruir-se por si mesmo? Não. A
maioria necessita de ensinamen-
tos diretos em matéria de religião
e moral, como em matéria de ci-
ência. Sem contradita, tais ensi-
nos podem ser dados em toda a
parte, sob a abóbada do céu,
como sob a de um templo. Mas,
por que os homens não haveriam
de ter lugares especiais para as
coisas celestes, como os têm para
as terrenas? Porque não teriam
assembléias religiosas, como têm
assembléias políticas, científicas
e industriais? Isto impede as fun-
dações em beneficio dos infelizes.
Dizemos, ainda mais, que quando
os homens compreenderem me-
lhor seus interesses do céu, ha-
verá menos gente nos hospícios.

Falando de maneira geral e sem
alusão a nenhum culto, se as
assembléias religiosas muitas ve-
zes se afastaram de seu objeti-
vo principal, que é a comunhão
fraterna do pensamento; se o
ensino que aí é dado nem sem-
pre seguiu o movimento progres-
sivo da humanidade, é que os
homens não cumprem todos os
progressos ao mesmo tempo; o
que não fazem num período, fa-
zem em outro; à medida que se
esclarecem, vêem as lacunas
existentes em suas instituições,
e as preenchem; compreendem

que o que era bom numa época,
em relação ao grau de civiliza-
ção, torna-se insuficiente numa
etapa mais adiantada, e resta-
belecem o nível. Sabemos que o
Espiritismo é a grande alavanca
do progresso em todas as coi-
sas; ele marca uma era de reno-
vação. Saibamos, pois, esperar,
e não peçamos a uma época
mais do que ela pode dar. Como
as plantas, é preciso que as idéi-
as amadureçam para colher os
frutos. Saibamos, além disso,
fazer as necessárias concessões
às épocas de transição, porque
nada na natureza se opera de
maneira brusca e instantânea.

Em razão do motivo que hoje
nos reúne, senhores e caros ir-
mãos, julguei oportuno aprovei-
tar a circunstância para desen-
volver o princípio da comunhão
de pensamentos, do ponto de
vista do Espiritismo. Sendo o
nosso objetivo unirmo-nos em
intenção para oferecer, em co-
mum, um testemunho particular
de simpatia aos nossos irmãos
falecidos, poderia ser útil cha-
mar nossa atenção para as van-
tagens da reunião. Graças ao
Espiritismo, compreendemos a
força e os efeitos do pensamen-
to coletivo; podemos melhor ex-
plicar-nos o sentimento de bem-
estar que se experimenta num
meio homogêneo e simpático;
mas, igualmente, sabemos que
o mesmo se dá com os Espíritos,
porque eles sabem receber os
eflúvios de todos os pensamen-
tos benevolentes, que para eles
se elevam, como uma nuvem de
perfume. Os que são felizes ex-
perimentam a maior alegria nes-
te concerto harmonioso; os que
sofrem sentem com isto o maior
alívio. Cada um de nós, em par-
ticular, ora de preferência por
aqueles que o interessam ou que
mais estima. Façamos que aqui
todos tenham sua parte nas pre-
ces dirigidas a Deus. FM!

comjesp 20comjesp 20comjesp 20comjesp 20comjesp 201111111111 colaboração: Ana Maria, Janaína Paula, Leandro Piazzon, Rodrigo Prado, Sergio Denis, Thiago Rosa
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CONFRATERNIZAÇÃO DAS MOCIDADES E JUVENTUDES ESPÍRITAS DO ESTADO DE SP

A PREPARAÇÃO da
COMJESP continua. Tudo em
busca da arrecadação de fun-

dos para elaboração do evento
com todos os recursos necessá-
rios. Em novembro a equipe da

COMJESP ataca na “Festa da
Amizade”, bazar beneficente que
acontece em Guarulhos. FM!



fala meu!fala meu!fala meu!fala meu!fala meu! 11

continua>>>

capacapacapacapacapa

É COM imenso prazer que
escrevo algumas linhas nas pá-
ginas deste informativo,  e ten-
to colocar a  minha experiência
para responder as perguntas
mais freqüentes sobre o que é
estar surdo, quais as implicações
e aprendizados que envolvem a
condição.

Não sabia o que era viver no
silencio até os 11 anos de ida-
de, quando tive meningite e perdi
80% da capacidade de ouvir. Isto
significa que ouço alguma coi-
sa, porém não consigo decifrar
estes sons, nem mesmo o tim-
bre da minha própria voz.

A principio foi um choque,
doloroso demais para uma cri-
ança de 11 anos que nunca ti-
nha conhecido um surdo, e não
sabia nada sobre surdez. Eu que-
ria dançar, cantar, continuar es-
tudando com meus colegas de

escola. Parei de ouvir e perdi o
contato com o mundo, e os meus
ouvidos fazem um barulho irritan-
te, dia e noite.

Devo dizer que sofri muito no
início, tentando me adaptar a
este novo estilo de vida.

Mas, por mais que as pessoas
não acreditassem, eu não “fica-
va brava” com Deus. Nesta épo-
ca já era assim que eu O conce-
bia, embora ainda não tivesse
despertado para a doutrina es-
pírita, eu tinha Deus como meu
amiguinho oculto, e não podia
dizer pra ninguém né?? Naquela
época  seria um “sacrilégio”, fa-
zer de Deus “meu amiguinho”.

Mas era assim! Na verdade,
eu conversava com Ele e tenta-
va entender as respostas. So-
fria, mas ficava tentando enten-
der que “joguinho” era aquele.

Minha vovó me levava a “cu-
randeiros”. Eu ia, mas dizia a ela
que eles não me curariam, ela
dizia que eu deveria ter fé.
Mas...dificil explicar que era exa-
tamente a fé que me dava estas
respostas que nem mesmo eu
entendia.

Nesta condição de estar sur-
da, acabei  por desenvolver, as-
sim como todos os surdos, ou-
tros sentidos, como por exem-
plo, uma percepção aguçadissi-
ma, que me faz sentir “o outro”
de uma maneira diferente.

Já adulta, casada, mãe, eu
conheci a doutrina espírita!

Fiquei maravilhada, percebi
que era ali que eu deveria estar,
e todas aquelas coisas que eu
“via” na palestra (faço leitura
labial) combinavam com tudo o
que eu sempre pensei no meu
silencio, e em minhas conversas
com Deus. Quando o palestran-
te tinha bigode, ou oralizava (fa-
lava) muito rápido, voltava pra
casa triste e esperava pela pró-
xima palestra, esperando ter mais
sorte! Quando fazem dinâmicas
durante as palestras, meu mar-
tírio aumenta... Imagine vocês
que já me pediram para partici-
par de telefone sem fio!!!

Comecei os meus cursos de
doutrina. E embora todos  tives-
sem comigo um carinho especial
e dedicação, pouco sabiam, e

Depoimento de
uma surda...

surdo sim...
mudo, nem todos!

texto: Sonia Piccolo
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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até hoje pouco sabem sobre os
surdos e surdez. Mesmo assim,
eu continuei e conclui todos os
cursos. Durante as práticas eu
me sentia constrangida, havia
necessidade de fechar os olhos
para concentração e eu me per-
dia totalmente, meus olhos são
o meu contato com o mundo,
com eles fechados eu jamais
conseguiria participar de uma
atividade grupal.  Os dirigentes
por vezes me diziam que, a es-
piritualidade trabalharia comigo
de forma diferente. Que forma
seria esta? Como? Como eu po-
deria por exemplo, assimilar os
ensinamentos que estavam sen-
do transmitidos, ou as mensa-
gens que os mentores transmi-
tiam, no começo de um curso,
se não podia ouvir? . Foi muito
dificil, quase desisti!  Depois eu
aprendi a “SENTIR”.

Daí eu comecei a pensar na
sabedoria divina que dá a cada
um a ferramenta que precisa para
evoluir.  Conheci outros surdos,
que se comunicavam de uma
maneira especial, usando uma
língua diferente. Me envolvi,
aprendi a língua e conheci as
comunidades surdas. Foi a me-
lhor experiência já vivida por mim
em todos estes anos. Percebi que
todos tem dentro de si uma ca-
pacidade enorme de percepção,
uma sensibilidade marcante. E a
maioria deles frequenta as igre-
jas evangélicas por falta de op-
ção. Não que eu seja precon-
ceituosa, muito pelo contrário,
conheço as igrejas evangélicas
e muito me admira o trabalho que
fazem com os surdos, de acordo
com a visão que tem. Mas eu
gostaria que os surdos, assim
como os ouvintes, tivessem op-
çao de escolha. As igrejas evan-
gélicas oferecem intérpretes e
acompanhamento aos surdos.
Muitos ainda conhecem aquele
Deus vingativo, punitivo, arro-
gante, que os torna surdos por-
que não souberam satisfazer as
SUAS vontades. Por que isto
acontece?  Por falta de alguém
que saiba interpretar sua língua
e os esclareça sobre outras for-
mas de “imaginar Deus”, sob  a
ótica de outras religiões.

Por vezes me perguntam se
eu acredito que tenha feito mal
uso de meus ouvidos numa vida

passada. Acredito que tenha fei-
to mal uso de tantas coisas!!! E
se Deus tivesse que me “punir”
para que aprendessse com a au-
sência de algo, não teria corpo
físico!! Ferramentas existem para
ser usadas, e acredito na sabe-
doria divina, que dá cada vez
mais chances para que aprenda-
mos. A deficiência pode também
ser uma prova de que como po-
demos atuar na falta de algum
órgão dos sentidos, tanto para
quem atua, como para quem con-
vive com ele. Não acredito em
processos punitivos, sejam eles
de qualquer forma ou efeito, sob
esta visão.

A surdez para mim tem sido
um aprendizado enorme.

A partir de então tenho ten-
tado, levar alguns surdos para a
doutrina. Porém o acesso dos
surdos nas casas espíritas é
muito difícil.

Porque como já mencionei ,
pouco se sabe a respeito de sur-
dos e surdez.

A primeira coisa que devemos
saber é que não são MUDOS. Usa-
se frequentemente este termo,
porém a mudez é caracterizada
pela perda das cordas vocais, e
pode acontecer com um indivi-
duo que não seja surdo. O surdo-
mudo portanto é possuidor de
deficiência múltipla. Os surdos são
capazes de falar, com voz oral,
ou através da LIBRAS – Língua
Brasileira de Sinais, que está ofi-
cializada no Brasil desde 2002.

Os surdos se comunicam com
facilidade quando encontram al-
guém que conheça sua língua, ou
quando tem acesso a interpre-
tes na intermediação desta co-
municação.  São frequentemen-
te preconceituados como inca-
pazes de apredizagem em qual-
quer setor, com capacidade re-
duzida, ou até mesmo com re-
tardamento mental, o que os faz

mostrar o quanto são capazes!
Hoje, em tempos de inclusão
muitos conceitos têm sido modi-
ficados, e os surdos já estão
ocupando um espaço real.

Me perguntam se as casas
espíritas estão preparadas para
receber as pessoas surdas.

Não! E infelizmente, percebo
que o espiritismo é a religião que
menos preparo tem para atender
seus deficientes físicos. E isto
muito me entristece, tendo em
vista que vários cursos já foram
oferecidos gratuitamente, inclu-
sive anunciados neste Boletim.

Muitos surdos conhecem a
doutrina através de estudos so-
litários, leitura de livros e troca
de opiniões entre si. Conheço um
casal de surdos cegos que são
estudantes fidelíssimos de espi-
ritismo. São amparados hoje por
uma intérprete espírita que os
leva a palestras, e lêem alguns
artigos espíritas em Braile que
são enviados por um grupo espí-
rita do Rio de Janeiro.

Eu agradeço imensamente a
oportunidade de expor alguma
coisa sobre o assunto, e espero
que novos horizontes surjam
também para os surdos, que no-
vos estudos sejam propostos e
que grupos especiais possam ser
fundados para que possam des-
frutar, assim como todos nós
desta maravilhosa doutrina que
nos beneficia com o seu mais
precioso conceito de “fé inaba-
lável que pode encarar a razão
face a face”.

juntarem-se em comu-
nidades e afastarem-se
dos “ouvintes”, criarem
sua própria cultura.

Alguns conseguem
ser oralizados, para es-
tes as oportunidades
são maiores, porém nem
todos conseguem isto
e são excluídos pela
sociedade, que não lhes
dá a oportunidade de

FM!
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A criança é
diferente?! Difícil?!
A criança é
especial?! Doente?!
A educação é
especial?
O ensino é diferente?

por: Prof. Dr. Zan Mustacchi
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

TODOS PODEM APRENDER.
Nossas dificuldades vinculam-

se aos modelos didáticos, utili-
zados universalmente como pa-
drões de ensino. Imaginem (mãe
ensinando o filho a falar): - Meu
filho, “eu sou, tu és, ele é, nós
somos, vós sois, eles são”. E se
ele “ousar” tentar aprender tal
como “nós sois”, lá vai ‘a bron-
ca’, ‘a chamada’, nossos antigos
‘puxões de orelhas’ e etc. Não
queremos mais nos expor! ...

Entretanto, se “mamãe can-
ta”: Parabéns pra você..., O
pato vinha cantando alegremen-
te...; Ou até: A de ‘amor’, B de
‘baixinho’..., Balança, balança ...;
com um ritmo agradável, sem ris-
co de punição, eles aprendem
tudo. Lembrem que tivemos (to-
dos que completamos o 2º grau)
aulas de ‘línguas’ estrangeiras
(francês, alemão ou algumas de
latim e principalmente inglês) e
quem de nós aprendeu (consi-
derando-se somente as aulas da
escola)? Tivemos cerca de qua-
tro anos de língua estrangeira e
em quatro anos não aprendemos.
Pois é... tentaram nos ensinar a
gramática de alguma língua es-
trangeira sem mesmo sabermos
falá-la, ou melhor, sem enten-
dermos nenhuma palavra desta
língua! Será que fomos todos

deficientes? Obviamente que
não. Deficiente foi e é o modelo
pelo qual nos é proposto este
ensinamento.

Pensando em Inclusão:
Existe um consenso evolutivo,

em nossa civilização, de que a pro-
dutividade é essencial.

A criança especial beneficia-se
de oportunidades existentes, des-
de que a sociedade lhe permita
participar e demonstrar seu po-
tencial de colaboração. Lembran-
do que a principal motivação para
a vida educacional está no prazer
dos resultados das oportunidades
que nos são apresentadas e valo-
rizadas pela comunidade.

Os limites impostos aos indi-
víduos, desde o nascimento, en-
volvendo, principalmente, as áre-
as de aprendizado e sociabilida-
de, não devem ser rigorosos e
imperativos a ponto de preocu-
par os familiares de portadores
de comprometimentos. Devem ser
flexíveis até o ponto em que não
se prejudique a integridade do
indivíduo que necessita de esti-
mulação constante, para promo-
ver sua adesão ao ambiente em
que vive, estimulando a inclusão
de todos em tudo.

A idéia de inclusão escolar
deve gerar a oportunidade do

conhecimento especial às habi-
lidades individuais para inserir o
indivíduo diretamente à vida. Os
professores deverão crescer em
escolas cujo reconhecimento da
atividade bem sucedida gerem
uma espécie de remédio que as-
segure, de forma aglutinadora,
a ambição com motivação.

Passos para a inclusão:
Alguns pais, de forma intuiti-

va, percebem que o ensino in-
clusivo necessariamente benefi-
ciará o seu filho deficiente, dan-
do-lhe oportunidades para obter
uma sociabilização comunitária.

A relação entre alunos com e
sem deficiência proporciona ex-
periências singulares, que geram
modelos de apoio educacional
muito mais adequado do que
quando ocorre a segregação. É
preciso entender que, a simples
‘inclusão’ dos deficientes em sala
de aula regular, não necessaria-
mente resultará em benefício de
sua aprendizagem, mas terá um
fator de desenvolvimento de ha-
bilidades e atitudes positivas na
preparação da vida comunitária;
justamente porque proporciona-
rá, através da comunicação e do
desenvolvimento de amizades,
uma orientação com relação ao

continua>>>
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respeito, a compreensão, a sen-
sibilidade e a motivação

Para os alunos com uma gra-
ve deficiência cognitiva é preci-
so acreditar no benefício que
estes alunos virão a obter, prin-
cipalmente da socialização com
seus colegas e, em especial para
estes alunos, não é convenien-
te que o professor preocupe-se
com habilidades acadêmicas, o
importante e o mais razoável é
oferecer-lhes a oportunidade de
adquirirem habilidades sociais
para a vida comunitária.

Os locais onde há segregação
geram prejuízos por alienarem os
alunos e limitam o aprendizado
do aluno sem deficiência, por não
lhe oferecer a fundamental ex-
periência da diversidade, coope-
ração e respeito necessário para
interagir com os deficientes.

Promover a igualdade:
Promover o respeito da igual-

dade do aluno é, sem dúvida
nenhuma, um dos deveres da
educação escolar e, portanto,
o acesso à informação e forma-
ção educacional deve ser pro-
movido sem triagem prévia, de
forma irrestrita para todos os
alunos, sem discriminação para
com os alunos deficientes. Vi-
vemos numa cultura fotográfi-
ca, onde a principal restrição é
bem caracterizada quando um
aluno portador de um estigma
fenotípico (com uma face dife-
rente, ou mesmo que caracteri-
ze uma síndrome genética do tipo
Down) tem seu acesso limitado,
portanto simplesmente discrimi-

natório, caracterizando que o
preconceito está inserido não só
na inconsciência como na cons-
ciência, resultando em conflitos
sociais onde o valor da igualda-
de é desrespeitado.

Quando um professor é expos-
to a este tipo de situação ele
deve lembrar que as suas habili-
dades profissionais serão postas
em questão, entretanto melho-
rarão devido às grandes trans-
formações sociais que esta opor-
tunidade lhes desenvolverá; prin-
cipalmente devido às suas atitu-
des e práticas educacionais que
serão moldadas, envolvendo con-
ceitos retrospectivos e prospec-
tivos, vinculados com o nível e
com o potencial de desenvolvi-
mento de cada indivíduo; promo-
vendo um desafio que deve ser
enfrentado pelos educadores,
onde a abordagem de sua pró-
pria reforma interna possa ser
fragmentada, mas inteiramente
satisfatória, entendendo e reco-
nhecendo as necessidades das
diferentes situações, utilizando
para isso a dinâmica e a habili-
dade da aptidão cognitiva.

Aprendendo com o educa-
dor:

Os alicerces da inclusão estão
apoiados em alguns princípios bá-
sicos, onde o aprendizado e o
ensino são pertinentes a todos,
não permitindo nenhum modelo de
isolamento, e/ou, segregação.

As questões desafiadoras que
são enfrentadas, tanto pelos alu-
nos quanto pelos professores,
residem basicamente no reconhe-

cimento e interpretação dos dis-
túrbios de aprendizado expres-
sos pelo aluno e do valor da for-
mação profissional do educador,
bem como da sua experiência,
paciência, tempo e esforço em
busca de respostas.

O educador jamais deve alie-
nar-se das hipóteses diagnósti-
cas pertinentes aos comprome-
timentos de seus alunos, consi-
derando que estas hipóteses po-
dem justificar atitudes e modelos
que favoreçam o seu melhor de-
sempenho, cujo resultado não
pode negligenciar qualquer forma
consistente de modelo educati-
vo previamente conhecido.

O professor não pode apegar-
se a um currículo fixo e deve
engajar-se a modelos inovado-
res, com improvisação voltada a
necessidades gerais do aluno,
visando proporcionar basicamen-
te uma educação e não neces-
sariamente um aprendizado aca-
dêmico. Por outro lado a escola
deve proporcionar aos membros
da comunidade e, principalmen-
te, aos seus educadores, a opor-
tunidade de propor planos estra-
tégicos de abrangência objetiva
e específica, tentando desenvol-
ver e implementar uma progra-
mação receptiva aos alunos, com
recursos proporcionados pelo
próprio ambiente, pelos profes-
sores e eventuais facilitadores,
muitas vezes chamados de me-
diadores. FM!

www.sindromededown.com.br
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Uma mãe de Downxxxxx “Up”“Up”“Up”“Up”“Up”

Na realidade é difícil definir
sentimentos e sensações!

Quando fui para a maternida-
de, aos 8 meses de gestação,
rezava pra que ele sobrevives-
se, pois foi um final de gravidez
complicada e havia o risco forte

continua>>>
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A vida pode não ser a festa que imaginamos que seria,
Mas já que estamos aqui... Vamos dançar!

dele não sobreviver.
O parto correu bem, mas

quando ele veio pra que eu o
amamentasse pela primeira vez,
olhei para o rostinho do Bruno, e
vi que ele era portador da Sín-
drome de Down (SD).

Minha irmã, que estava comi-
go naquele momento, disse que
eu estava louca! No dia seguinte,
na hora da alta, o pediatra, sem
nenhuma cerimônia, nos avisou e
mandou procurar especialistas.

por: Mônica Copola
○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Por sorte o Bruno não tem
nenhuma das complicações que
a SD traz com ela. O problema
de coração é simples (CIA) e
deve ser solucionado sem ne-
cessidade de cirurgia; retirou a
vesícula com um ano; nunca
teve pneumonia; era pouco hi-
potônico. Mas não é isso que
interessa.

Quando o resultado do carió-
tipo (exame que determina a
SD) chegou, enquanto me pas-
savam o fax, ajoelhei e pedi a
Deus que o resultado fosse ne-
gativo. Não foi.

Tive sim meu momento de luto,
de revolta, de “porquês”. Por que
comigo, o que eu fiz de errado?
Será que é porque eu fumo, ou
passei nervoso, ou sou muito
velha(estava com 37 anos)?

Mas graças a Deus, me apai-
xonei pelo Bruno desde o primei-
ro instante e descobri no fundo
do meu coração que se ele tinha
que vir pra alguém, graças à Deus
que foi pra mim! Aqui é o lugar
dele. E meu lugar é ao lado dele.

É claro que, como sou huma-
na, tenho meus dias de revolta.
Não por mim, por ele. Por pen-
sar no futuro dele, nas pessoas
que não vão entendê-lo e vão
tratar um ser tão maravilhoso
com preconceito.

Pois é, em pleno século 21,
preconceito ainda existe. Tem
as pessoas que nos olham com
piedade, com surpresa por vê-
lo tão esperto, outras têm medo
de pegar a SD, e tem os real-
mente preconceituosos.

Ouvi de minha “melhor amiga”,
que eu não podia jurar pelo Bru-
no, pois ele era doente. As pes-
soas acham que SD é uma doen-
ça. Não é! E mesmo que fosse.

O preconceito que mais me
afeta é o das pessoas próximas,
com elas não sei lidar até hoje.
De estranhos, não ligo. Dispo-
nho-me a parar e explicar, mos-
tro o Bruno e rápido todos se
apaixonam por ele.

Estava conversando com um
amigo sobre rapto e ele
disse que ninguém ia querer rou-
bar meu filho, iam roubar o dele
que era loiro e normal. Na hora
quis morrer! Mas não consegui
nem comentar. Este tipo de coi-
sa me faz morrer por dentro, por

pensar que não vou estar ao lado
dele pro resto da vida. Mas o que
me resta é rezar pra que as coi-
sas mudem, enxugar as lágrimas
e ir à luta por ele.

Minha família é maravilhosa,
meu marido aceitou muito bem
(até mais rápido que eu), e a
escola que ele está desde os três
anos é incrível. Relaciona-se mui-
to bem com todos os coleguinhas,
professores, familiares... É uma
criança comum.

Quando o Bruno tinha um ano
mais ou menos, fui convidada a
fazer parte de um grupo na in-
ternet, onde estou até hoje e no
primeiro encontro que participei
conheci outras crianças de vári-
as idades e seus pais! Saí de lá
no céu. Até hoje eles são meu
suporte. Conversamos sobre
tudo, sem vergonha ou medo.
Formamos uma família que corre
em socorro do outro sempre.

Quem quiser dar uma olhada,
aí vai nosso endereço:

http://br.groups.yahoo.com/
group/Construindocaminho/

Hoje meu filho está com qua-
tro anos e seus sete meses. É
teimoso, arteiro, sobe em tudo,
agitado, só faz o que quer e
quando quer, quando está de mau
humor briga, bate nos cachor-
ros, e quando vou dar bronca ele
me diz com cara de anjo sem

asas: mamãe e ti mu. É amo-
roso, inteligente, esperto, apren-
de com facilidade (o que inte-
ressa). Antes de dormir reza e
olha pra cima e diz: ça babai éu
(benção Papai do céu).

Com ele aprendi a dar valor às
pequenas coisas, as pequenas
conquistas, pois pra ele cada pôr
do sol é uma dádiva, cada flor
uma pintura, cada som uma mú-
sica... Ele veio pra me ensinar a
ser menos fútil e menos egoísta.

Quanto mais o tempo passa,
mais vejo que as coisas não são
como eu pensei que fossem. É
só ter força de vontade, dedi-
cação, paciência e amor. Muito
amor, e isso é fácil. Amo meus
dois filhos: Bruno e Victor igual-
mente, e mais que tudo. FM!

Mônica e seu filho Bruno em momentos comuns de suas vidas e na relação
amorosa de mãe e filho

QUER CONHECER MAIS A MÔNICA?:
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Mônica Copola
vm-copola@uol.com.br
orkut : Monica Copola
Blog do Bruno:
www.bruninho-pepe.nafoto.net
Blog do grupo:
www.construindocaminho.nafoto.net
 
“Ter um filho com necessidades
especiais é um presente estranho.
Não é um presente que eu desejaria
a qualquer pessoa, mas eu jamais
abriria mão de tê-lo recebido.”
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todos nós podemos praticar
a mudança

ESPERO que vocês ami-
gos, que eu tanto amo, não en-
tendam este texto como um “pu-
xão de orelha” mas sim uma re-
flexão.

Andei pela net e dei uma olha-
da nos textos do blog
WWW.DALHEMONGO.WORDPRESS.COM

(melhor, vi parada mesmo, no
meu P.C. rsrs).  O legal dessa tal
modernidade é a gente poder ter
notícias de amigos que não ve-
mos há séculos, saber o que to-
dos têm feito. Acho que a gran-
de marca da mocidade, da ju-
ventude como um todo, é a ale-
gria. E isso nossas mocidades
têm de sobra.

Mas outra marca também é a
revolução.

Em todos os tempos, as mu-
danças sociais têm sido feitas
por jovens. Muitos pegaram em
armas, outros fizeram a revolu-
ção sexual e ainda muitos grita-
ram aos quatro ventos “Que
país é esse?!!!!”

Enfim, tentaram de tudo. Hoje
acredito que já sabemos que a vi-
olência não leva a nada. Que de-
sejar tirar o presidente do coman-
do do país, não é o melhor (sem-
pre vem outro igual). Sair às ruas
pedindo justiça e vergonha na cara
também já está fora de moda.

Aí eu me pergunto: o que fa-
zer agora pra continuar revolu-
cionando? Não se aflija querido
leitor que gasta seu precioso
tempo com estas poucas linhas.
Pois é justamente aqui que en-
tra a mocidade.

Se você toda semana partici-
pa ativamente de sua mocidade,
se assiste as aulas atento e ávido
por novos conhecimentos, por re-
ceitas de como lidar com sua fa-
mília tão anti-você (se ainda não
sabe, é 1 xícara de paciência, 3
copos de perdão e amor a gosto),
com certeza você já ouviu falar
que “o exemplo é a força mais po-
derosa do Mundo”, que “um sorri-
so cabe em qualquer lugar”.

Assim você já sabe que a pró-
xima revolução é a do amor. Não
um amor egoísta que acolhe os
iguais e exclui os que não gosta-
mos. Falo do amor fraterno pelas
criaturas. Falo de entender de
uma vez por todas que você, o
chato do seu priminho, Fidel Cas-
tro, Saddan Hussein, Madre Te-
resa, Gandhi, pais que matam fi-
lhos, filhos que matam pais e até
JESUS, são realmente filhos de
um mesmo Pai. Choquei você?
Mas é verdade.

Agora sim vem minha pergun-
ta: será que você tem deixado

sua crença, sua religião no cen-
tro, debaixo da cadeira, grudada
junto com um chiclete usado?
Sabemos de muita coisa, temos
muito entendimento, mas o que
fazemos com isso? Não falo de
revolucionar o mundo com pas-
seatas, guerras, ou querer ser
presidente (já disse que isso já
foi feito e não teve o efeito que
queriam). Falo da pequena revo-
lução que podemos fazer todo
dia. Talvez não criticando o pre-
sidente, mas votando pra fazer
sua parte. Talvez não julgando
as pessoas que aparecem no no-
ticiário como autores de crimes
hediondos, mas vibrando por elas
e suas vítimas. Talvez jogando
seu papel no lixo, economizando
folhas de papel, não desperdiçan-
do comida, respeitando as leis de
trânsito (eu sou a primeira a não
fazer isso!)

Pequenas atitudes que podem
fazer a diferença.

O que você tem feito de fato?
Que exemplo você tem sido en-
tre seus amigos, familiares? Nós
podemos ser a corrente do bem.
E é essa uma das funções da
mocidade, formar cidadãos
conscientes.

Está na hora de fazer a dife-
rença. FM!
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